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Maior parte dos donos de
veículos já quitou o IPVA 2018

Parcelas do imposto devidas aos municípios são retidas pelo Governo de Minas. Associação pede
intervenção federal no Estado, que deixou de repassar R$ 1,2 bilhão incluindo IPVA e ICMS - pág. 5

Deputado
aciona

Justiça contra
relato falso
no Facebook

Vale garante
que não

existe mais
QI ‘quem

indica’
O deputado Rai-

mundo Nonato Barce-
los “Nozinho” (PDT),
aciona a Justiça contra
internauta que postou
relato falso de fraude.

Imposto
sobre carro
no Brasil é
o maior do

mundo
Segundo a Anfa-

vea, a carga tributá-
ria no país varia en-
tre 48,2% e 54,8% do
valor do veículo. Na
Argentina são 21%.

Expressão foi
dada durante audiên-
cia sobre desemprego
em Itabira para res-
ponder a forma de
contratação da Vale.
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21/01 a 20/02
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Mais vagas, cadastro de currículo no site
www.insightconsultoria.com.br. Dúvidas:

(31) 3831-1873.

 COTIDIANO/OPINIÃO

Na quinta-feira, 3 de
maio, os alunos partici-
pantes do projeto  Par-
lamento Jovem da cida-
de de São Gonçalo do
Rio Abaixo participa-
ram do encontro  do
Polo Metropolitano na
cidade de Catas Altas.

Os servidores efe-
tivos da área da saú-
de da Prefeitura de
Barão de Cocais, ce-
didos para trabalhar
no Hospital Walde-
mar das Dores, hoje
administrado pela or-
ganização Mais Saú-
de, empresa com sede
em São Paulo, estão
apreensivos devido à
forma que estão sen-
do tratados, princi-
palmente nós últimos
dez meses, com atra-
so de salários e o não
recolhimento do
INSS por parte da
empresa.

A denúncia é da
presidente do Sindica-
to dos Servidores Pú-
blicos Municipais de

Alunos do Parlamento Jovem se reúnem em Catas Altas
Os estudantes se uni-
ram com os mais de 150
jovens das cidades de
Catas Altas ,  I tabira ,
João Monlevade, Con-
ceição do Mato Dentro
e Sabinópolis.

O encontro foi para
a interação dos jovens.

Na oportunidade, eles
part iciparam de uma
dinâmica, onde simula-
ram um júri sobre um
caso de assédio sexual.
Além de  d i scu t i r  o
tema do PJ deste ano
que é a “Violência con-
tra a mulher”, os jo-

vens debateram o caso
proposto. A atividade
visa estimular o poder
de argumentação dos
a lunos , a l ém de  se r
uma preparação para
que eles defendam as
propostas nas plenári-
as regional e estadual. Cerca de 150 estudantes participaram do encontro

Servidores de
Barão de Cocais

estão apreensivos

Barão de Cocais (Sin-
dicabasa), Rita Ribeiro.

Ela conta que os
salários dos profissio-
nais da saúde eram
sempre depositados
no dia 30, o que não
aconteceu em abril e o
pior, sem aviso prévio.

Outra situação que
preocupa o Sindicaba-
sa seria a falta de re-
colhimento Instituto
Nacional do Seguro
Social (INSS), destes
servidores cedidos ao
hospital.

“As cobranças para
regularizar o recolhi-
mento do INSS estão
sendo feitas, mas não
sabemos se os paga-
mentos foram feitos”,
diz Rita Ribeiro.

Servidores vão até a agência da Caixa com
secretária do Governo, Gislaine Salles, saber

motivo da indisponibilidade do salário

Sua possibilidade de êxito serão ampliadas, de acor-
do com a disposição que levantar para o trabalho.
Enfrente as pequenas dificuldades com entusiasmo.
Não esmoreça. Fase excelente. Procure eliminar do
seu vocabulário o termo impossível.

Você passará a se interessar mais pelos assuntos fi-
nanceiros e pelo contato com os aspectos mais pro-
fundos do seu psiquismo. Você pode acabar no meio
de uma tempestade sem perceber, e ainda ter que ar-
car com as consequências.

Imponha um novo ritmo em suas atividades e ficará
surpreso com os resultados. Faça planos para a esse
período. Semana muito feliz. Saúde excelente. Ago-
ra você entra em um período mais calmo. Seu lado
intelectual estará ainda mais apurado

Semana terá, certamente, algumas perturbações, in-
clusive o cônjuge, estará descontente com você. De-
cisões e mudanças importantes sempre tem um pre-
ço. Não tenha medo de seguir seu próprio destino.
Seu maior trunfo é acreditar no futuro.

Boa semana para tratar com militares, políticos e pes-
soas ligadas a igreja. Muito bom, também, para abrir
uma caderneta de poupança ou para solicitar emprés-
timo de dinheiro. Êxito profissional. Boa saúde.

Boas oportunidades. Aproveite o bom fluxo astral. É
um bom período do ano para se definir profissional-
mente, ganhar dinheiro ou fazer mudanças. Estabe-
leça novos planos de trabalho e terá sucesso. Terá
apoio de amigos.

Gasto excessivo de dinheiro o perturbará nos próxi-
mos dias. Devido à influência de Vênus, procure re-
tomar o seu ritmo de vida anterior. Novas descober-
tas podem trazer momentos de maior entrosamento
afetivo com seu par.

Mercúrio trará soluções para as questões financeiras
e aumentará a segurança pessoal, depois de mudan-
ças na sua maneira de ser. Confusão e sentimentos
negativos nas relações de amizade e no amor. Tome
cuidado.

O fluxo é propício ao comércio de roupas feitas e
artigos de couro. Sem um motivo aparente, você pode
terminar a semana sentindo-se um tanto desanima-
do, felizmente, isso vai durar pouco, e sua capacida-
de mental logo entrará em alta.

Atritos com parentes, perda de amizades e o sistema
nervoso um tanto quanto agitado, estão previstos para
você. Aja com perícia e inteligência, assim, você terá
uma semana razoavelmente boa. Tenha um pouco de
paciência e seja eficiente para se vir livre logo dos
problemas.

Momento em que haverá muita tranquilidade na vida
familiar e profissional, com bastante disposição para
solucionar problemas. Contudo, evite discussões com
a pessoa amada, rivais e inimigos. Ótimo na saúde.

Início de um novo período profissional. Possibilida-
de de ver o seu talento melhor utilizado, produzindo
assim uma melhoria, talvez em longo prazo. Fase de
recolhimento e necessidade de solidão. Vida social e
afetiva menos intensa, talvez com alguns problemas.

Analista de RH - Itabira - Uma vaga. Superior completo em
administração, gestão de RH ou psicologia. Horário de traba-
lho: segunda a sexta das 8h às 18h. Remuneração: a combinar.

Assistente de contas a receber - Itabira - Uma vaga. Remu-
neração: R$ 954. Horário de trabalho: segunda a sexta das
8h às 18h e aos sábados 8h áàs 12h.

Vendedor Externo - Conselheiro Lafaiete - Uma  vaga. Habi-
lidade de dirigir em BR e total disponibilidade para viagens.
Ensino médio. Benefícios: R$ 1.000 + comissão+ vale trans-
porte (custos de viagem: veículo + combustível + alimenta-
ção). Horário de trabalho: segunda a sexta-feira das 8h às 18h.

Gerente de Produção – Itabira -  Uma vaga. Horário de Tra-
balho: 7h às 170h. Segunda a sexta. Oferecemos: R$ 2.400
+ vale transporte + premiação por metas.

Contratamos: Psicólogo – Itabira - Uma vaga. Necessário
ter experiência na função. Horário de trabalho: 8h às 18h, de
segunda a sexta. Disponibilidade para viagens. Desejável
carteira de habilitação B. Oferecemos: salário fixo + comis-
são sobre resultados + vale transporte + despesas de viagem.

Fake news
O deputado estadual Raimundo Nonato

Barcelos “Nozinho” (PDT), vive momentos
de apreensão com as fake news (notícias
falsas) na internet. Conforme publicação do
internauta Antônio Carlos Gonçalves “To-
ninho”, Nozinho teria se beneficiado com
fraudes envolvendo empreiteiras quando
prefeito de São Gonçalo do Rio Abaixo en-
tre os anos de 2005/2008 – 2009/2012.

Fake news II
O deputado, que deve tentar a reeleição

para o cargo nas eleições deste ano, desmen-
tiu as denúncias e acionou a Justiça contra o
internauta. “Quem não deve, não teme. Por
isso eu mesmo fiz questão de acionar a Jus-
tiça, foro adequado para debater com pes-
soas que não têm o compromisso com a ver-
dade e que abusam das redes sociais por ra-
zões políticas, o que é lamentável”, sustenta
Nozinho.

Fake news III
O Folha Popular enviou para a Prefei-

tura de São Gonçalo vários questionamen-
tos quanto aos contratos assinados com a em-
presa envolvida na denúncia do internauta,
a Sercel Ltda. As repostas ainda não foram
enviadas mas uma apuração preliminar
aponta que a empreiteira passou por São
Gonçalo deixando um balaio de problemas.

G5
Os ventos mudaram de direção na Câma-

ra de São Gonçalo do Rio Abaixo, como fi-
cou desenhado na sessão do dia 3 de maio. O
fiel da balança, vereador Flávio Silva de Oli-
veira, mudou de time e agora fortalece a opo-
sição, que soma cinco vereadores no total de
9. Fortalecido, o agora G5 inicia as estratégi-
as para ocupar a direção da Casa, dirigida pela
vereadora Luciana Bicalho desde 2013.

Sem reajuste
Com a queda de receita, prefeituras es-

tão demitindo servidores contratados para
equilibrar os gastos com pessoal, que não
podem ultrapassar os 53% do orçamento
municipal. Mas na outra ponta, sindicatos
cobram reajustes de salários, alegando de-
fasagem de anos seguidos, ameaçando até
greve geral. Se correr o bicho pega e se fi-
car o bicho come...

IPVA
O Governo de Minas tem retido repas-

ses aos municípios, complicando ainda mais
as finanças das prefeituras. A informação é
da Associação Mineira dos Municípios
(AMM), que já solicitou interdição federal
no Estado. Os números apontam um débito
com as prefeituras de mais de R$ 1,2 bilhão...

Mãezona
A Vale não é mais aquela mãezona. Hoje,

para compor o quadro de funcionários da
mineradora, não existe mais o QI “quem in-
dica”. A garantia foi balbuciada pelo geren-
te executivo da Vale, Rodrigo Chaves, du-
rante audiência na Câmara de Itabira sobre
o alto índice de desemprego na cidade.
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O deputado Raimun-
do Nonato Barcelos “No-
zinho” (PDT), represen-
tado pelo escritório do ad-
vogado Sérgio Santos
Rodrigues, tomou as pro-
vidências necessárias
para acionar a Justiça nas
esferas cível e criminal
contra Antônio Carlos
Gonçalves “Toninho”, in-
ternauta que postou no
Facebook um relato falso
de fraudes contendo inú-
meras acusações contra o
parlamentar durante seu
mandato como prefeito de
São Gonçalo do Rio
Abaixo.

Nozinho já reuniu toda
documentação necessária
para instruir as ações e
está absolutamente tran-
quilo com relação ao ex-
posto pelo internauta, que
o deputado mal conhece
pessoalmente. “Meu mai-
or patrimônio político em
vários anos de vida públi-
ca é a credibilidade, a au-
sência de processos e a

Deputado aciona Justiça contra
relato falso no Facebook

avaliação positiva que tive
em meus mandatos, o que
acabou me conduzindo
com expressiva votação à
Assembleia Legislativa de
Minas Gerais”, afirmou o
deputado.

Nozinho disse ainda
que “quem não deve, não
teme. Por isso eu mesmo
fiz questão de acionar a
Justiça, foro adequado
para debater com pesso-
as que não têm o compro-
misso com a verdade e
que abusam das redes so-
ciais por razões políticas,
o que é lamentável”.

Essas e outras acusa-
ções anteriores são tão
absurdas que chegam a
dizer que o deputado vo-
tou projetos de uma for-
ma quando, na verdade, o
fez de outra, como pode
ser facilmente pesquisa-
do. Por exemplo, acusou-
se Nozinho de votar a fa-
vor do projeto que criou
o auxílio moradia para os
deputados e recebeu o

benefício mesmo tendo
moradia na capital, quan-
do, na realidade, ele vo-
tou contra e jamais rece-
beu o auxílio.

Sobre a questão, arre-
matou o deputado: “Sou
totalmente aberto a críti-
cas e tenho consciência
sobre a necessária avali-
ação pública do trabalho
de todos os agentes polí-
ticos, mas os mal intenci-
onados ou mentirosos te-
rão que se explicar à Jus-
tiça. Meu compromisso é
com a verdade e com o
trabalho sério, honrando
todos aqueles que confi-
am em mim”.

Além das ações cível e
criminal contra o internau-
ta, Nozinho solicitou ava-
liação de responsabilidade
nos compartilhamentos e
contratou, também, o tra-
balho de uma equipe de
monitoramento das redes
sociais para acompanhar
todas as manifestações
envolvendo seu nome.

Os vereadores de São
Gonçalo do Rio Abaixo
rejeitaram por 5 a 4, du-
rante reunião no dia 3 de
maio, o projeto de lei
que altera estrutura ad-
ministrativa organizaci-
onal da Prefeitura.

De autoria do gover-
no, o projeto tem objeti-
vo de extinguir a Secre-
taria de Ouvidoria e con-
sequentemente eliminar
os cargos de ouvidor ge-
ral e ouvidor adjunto,
criando o cargo de ouvi-
dor, vinculado à Secre-
taria de Governo.

Os cinco vereadores
que votaram contra foram
Flávio Silva de Oliveira,
Luiz Gonzaga Fonseca,
Maria de Lourdes Guedes
Barros, Felipe Silveira da
Cunha e Renata Maria
Guzzo Fonseca.

Os vereadores Felipe
Silveira e Renata Maria
Guzzo Fonseca justifica-
ram o voto alegando que
o valor para o cargo era
muito alto e que isto viria
em desencontro com o que
o governo tem falado.

A presidente da Casa,
Luciana Bicalho, explicou
que para a criação do car-
go proposto no projeto, os

Projeto prevendo corte
de gastos é vetado por

vereadores de São Gonçalo

cargos de ouvidor geral e
ouvidor adjunto seriam
extintos e criado o cargo
de ouvidor Mmunicipal,
porém com um salário
mais baixo. Com isto, ha-
veria economia, tendo em
vista que o salário propos-
to para o cargo é menor até
mesmo que o valor do sa-
lário do ouvidor adjunto.

Indicações
Ainda durante a reu-

nião, os vereadores apro-
varam seis indicações. A
primeira de autoria de

Renata Maria Guzzo Fon-
seca, que pede a coloca-
ção de escória e limpeza
na estrada em Morro das
Almas, próximo ao sitio
Recanto das Flores até a
casa de Aritana, na divisa
do município. Indicação
de autoria de Marcos An-
tônio Bicalho, para que o
Município exija o trata-
mento de esgoto por parte
dos empreendedores nos
apartamentos do progra-
ma Minha Casa Minha
Vida, a ser realizado no

terreno doado pela Prefei-
tura. Indicação dos vere-
adores Luiz Gonzaga
Fonseca, Maria de Lour-
des Guedes Barros e Fe-
lipe Silveira da Cunha
para a implantação de
projetos de prevenção e
combate a incêndio em
todas as escolas do Muni-
cípio e por último, a indi-
cação de Luciana Bicalho,
requerendo paisagismo no
cemitério e a retirada da
caixa d’água velha na co-
munidade de Pedras.

A presidente da Câmara, Luciana Bicalho, disse que
os cargos extintos iriam gerar economia

Os servidores públi-
cos municipais de João
Monlevade discutem,
por meio do sindicato
da classe, a proposta da
Prefeitura de reajustar
os salários de todos em
3,28%, retroativos a
março deste ano.

O índice supera o
oferecido por outras
prefeituras da região,
que, na maioria dos ca-
sos, não vão reajustar
os salários de seus ser-
vidores neste ano.

Pelas informações,
este reajuste oferecido
está sendo possível
graças a muitos ajus-
tes apresentados pela
Secretaria Municipal
de Fazenda de João
Monlevade.

A equipe econômi-
ca da Prefeitura disse
também que as cons-
tantes quedas na recei-

Prefeitura de João
Monlevade oferece
reajuste pequeno,
contudo o maior

na região

ta, bem como os recur-
sos do Imposto sobre a
Propriedade de Veículos
Automotores (IPVA) e
Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e
Prestação de Serviços
(ICMS) retidos pelo
Governo do Estado,
têm prejudicado a eco-
nomia do Município.

Na região, as prefei-
turas de Santa Bárbara
e Nova Era ofereceram
2,07%, e a Prefeitura de
São Gonçalo ofereceu
2,84%. Outras prefeitu-
ras ainda não se mani-
festaram quanto aos re-
ajustes a serem ofereci-
dos este ano. No setor
privado, a Usiminas ofe-
receu 1,84%, de imedi-
ato, mais 0,5% em mar-
ço. A Aperam/Timóteo
ofereceu 1,83% e a Ar-
celorMittal ofereceu
1,63% mais PLR.

ACORDO COLETIVO 2018

Na maioria dos casos, prefeituras não

vão conceder reajuste neste ano
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Em busca de valorizar
os produtos da casa, a As-
sociação Comercial, Indus-
trial, Agropecuária e de
Serviços de São Gonçalo
do Rio Abaixo (Aciasgra),
promoveu no sábado, 5 de
maio, na praça Central, a
4º edição da Feira da Lua.

Aberta ao público às
17h, a feira expôs e co-
mercializou produtos da
Mel São João Batista,
Café Gourmet JL, Artesa-
nato Trem de Ferro, Ba-

Os vereadores de San-
ta Maria de Itabira se reu-
niram na segunda (7), às
19h, no Legislativo, para
discutir a pauta da próxi-
ma reunião ordinária, dia
14, que deve permanecer
travada devido a informa-
ções incompletas de al-
guns projetos.

A criação do Fundo
Municipal da Educação é
um deles. Em princípio, os
vereadores tiveram dúvida
quanto à operacionalidade
do fundo, mas pelo pare-
cer da contabilidade da
Câmara, o projeto esbarra
em questões legais, pois
não foi inserido na Lei de
Diretrizes Orçamentárias
(LDO) e no Orçamento
Fiscal 2018, portando, ca-
rece de mais informações
e se aprovado, só poderá
ser criado a partir de 2019.

Outro projeto trata de
alterações na estrutura de
cargos, salários e carreira
de servidores.

O projeto propõe mu-
danças na classificação
do servidor de auxiliar

 Feira da Lua regada a
quitandas, arte e cultura

atrai bom público

naninha Chips São Gabri-
el, produtos da Casa do
Artesão e as tradicionais
quitandas, pastel de angu,
caldo de abóbora, pão de
queijo recheado, espeti-
nhos e variadas porções
nas barraquinhas espalha-
das pela praça.

A Feira da Lua tam-
bém é diversão. Como em
edições anteriores, as cri-
anças contaram com es-
paço com brinquedos e
atividades.

Dois excelentes shows
compuseram a programa-
ção, o de abertura, com a
dupla são-gonçalense Ra-
mon e Rafael e logo em
seguida, a já conhecida
dupla regional Jessie e
Leslie, com o melhor do
sertanejo universitário.

A Feira da Lua, que
tem duas edições por ano,
faz parte do projeto da
Aciasgra que busca a va-
lorização dos produtos
feitos em São Gonçalo.

Bons shows musicais e barraquinhas diversas, ao fundo, atrairam grande público

Vereadores devolvem
projetos por falta de

informações

POLÍTICA

A noite de terça, um
dia após o feriado nacio-
nal de 1ª de Maio - Dia
do Trabalho, representan-
tes da Vale, de entidades
de classe, políticos e pes-
soas da comunidade, mai-
oria desempregados, se
reuniram na Câmara Mu-
nicipal de Itabira em au-
diência pública para de-
bater o alto índice de de-
semprego na cidade, hoje
perto de 14 mil, conforme
dados do Cadastro Geral
dos Empregados e De-
sempregados (Caged), do
Ministério do Trabalho.

O gerente executivo
da Vale, Rodrigo Chaves,
foi um dos convidados e
respondeu a questiona-

Gerente garante que não existe
mais QI ‘quem indica’ na Vale

para técnico de enferma-
gem, a criação de um
novo cargo de assessor
especial de gabinete e
mudanças em carga horá-
ria. Com dúvidas quanto
à legalidade das mudanças
e necessidade da criação
do cargo, os vereadores
assinaram, em bloco, ofí-
cio solicitando da Prefei-
tura mais informações.

O secretário da Mesa,
vereador Flágson das Mer-
cês Duarte (PTB), leu o
projeto da Prefeitura que
trata da Lei de Diretrizes
Orçamentária (LDO) para
2019. Como este projeto
pode ser aprovado até 17
de julho, ele foi encami-
nhado para análise das co-
missões da Casa. Em prin-
cípio, o vereador Flágson
Duarte apontou problemas.
“Tem erros de data e o pior,
a LDO é uma cópia da úl-
tima aprovada pela Câma-
ra, em 2017, ou seja, usa-
ram control C contral V”,
disse Flágson Duarte.

Foi lido também ofí-
cio do Tribunal de Con-

tas do Estado, que enviou
para a Câmara as contas
aprovadas do exercício
2015 do ex-prefeito Ola-
cir Oliveira. Cabe aos ve-
readores, em um prazo de
120 dias, analisá-las,
aprová-las conforme o tri-
bunal ou não. O tema foi
encaminhado para análi-
ses da Comissão Legisla-
ção e Justiça da Câmara.

Por último, os verea-
dores anunciaram o rece-
bimento da prestação de
contas do exercício 2017
do governo de Reinaldo
das Dores Santos (Pros).
Pelas informações preli-
minares, o governo teve
um orçamento inferior ao
previsto no ano passado,
de pouco mais de R$ 24
milhões, arrecadou R$
22.854.300. Os índices
superiores aplicados em
educação, 29,11% da re-
ceita, o mínimo é 25%, e
saúde, 18,11%, quando o
mínimo é 15%, foram dis-
cutidos pelos vereadores.

A reunião de segunda,
dia 14, terá início às 19h.

mentos sobre a prioriza-
ção de empregos para os
itabiranos. Ele disse que,
no processo de seleção da
mineradora feito por meio
do site oficial, o candidato
itabirano sai na frente na
pré-seleção para participar
das etapas seguintes do
processo. “A partir daí
existe a concorrência”, ex-
plicou, ao ressaltar que não
existe mais o QI (quem in-
dica) na empresa. O geren-
te da Vale disse ainda que
76% dos funcionários da
mineradora são nascidos
em Itabira. Considerando
os residentes, o percentu-
al sobe para 93%.

Outros números foram
apresentados pela empre-

sa, como a quantia paga
em salários aos funcioná-
rios Vale neste ano, em tor-
no de R$ 168 milhões.
Rodrigo Chaves citou
também os R$ 65 milhões
pagos em Participação nos
Resultados (PR) que, con-
forme ele, movimentou a
economia local.

Em relação às empre-
sas terceirizadas, a con-
tratação é feita pelo Sis-
tema Nacional de Empre-
gos (Sine), que deve pas-
sar por mudanças na forma
de divulgar as oportunida-
des para privilegiar o can-
didato itabirano, segundo o
secretário municipal de
Desenvolvimento Econô-
mico, José Don Carlos.

Setor contábil explica projeto da Prefeitura, que deverá ser adequado
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Com a receita em que-
da, se comparada aos anos
de ouro, entre 2010 e 2014,
a Prefeitura de Santa Ma-
ria de Itabira neste ano de
2018 se esforça para man-
ter as contas em dia e não
sofrer processos por impro-
bidade administrativa,
principalmente quanto à
folha de pagamentos dos

Um levantamento ex-
clusivo feito pela reporta-
gem do Folha Popular
aponta a arrecadação ge-
rada com o Imposto sobre
Propriedade de Veículos
Automotores (IPVA), in-
cluindo também o Segu-
ro de Danos Pessoais
Causados por Veículos
Automotores de Via Ter-
restre (DPVAT), entre ja-
neiro e abril deste ano na
microrregião de Itabira.
Pelas informações na Se-
cretaria de Estado da Fa-
zenda, a meta de arreca-
dação com o tributo teria
sido alcançada.

Conforme pode ser
observado no box, a ci-
dade de Itabira arrecadou
até o último mês R$
23.182.508,65 com IPVA
e DPVAT. De acordo com
a legislação, 50% deste
imposto fica com a fonte

Maior parte dos donos de
veículos já quitou o IPVA 2018

Parcelas do imposto devidas aos municípios são retidas pelo Governo de Minas. Associação pede
intervenção federal no Estado, que deixou de repassar R$ 1,2 bilhão incluindo IPVA e ICMS

arrecadadora e 50% com
o Estado. Não existe um
critério quanto à aplica-
ção dos valores, podendo
ser em reparos de estra-
das e viadutos, pagamen-
to da alimentação de pre-

sos, construção de esco-
las e compra de remédi-
os, ou seja, fica a critério
de cada gestor.

Quanto à inadim-
plência, que é pequena
conforme a meta de ar-

recadação, apenas a par-
tir de junho deste ano as
repartições da Secretaria
de Estado da Fazenda
poderão informar dados
mais confiáveis.

Por outro lado, a par-

tir de junho o
condutor deve
portar o Certi-
ficado de Re-
gistro de Li-
cenciamento
do Veículo
(CRLV) 2018.

S e g u n d o
portar ia  do
D e t r a n / M G,
até 30 de ju-
nho serão exi-
gidos o CRLV
2018 dos veí-
culos com fi-
nal de placas
números 1, 2,
3, 4, 5 e até 31
de julho com

Cidades cobram
do governo

regularidade no
repasse do IPVA

O Estado de Minas
corre o risco de sofrer in-
tervenção federal devido
aos constantes atrasos
dos repasses de IPVA e
ICMS aos municípios.

O pedido foi direcio-
nado no dia 2 de maio
pela Associação Mineira
dos Municípios (AMM)
à procuradora-geral da
República, Raquel Elias
Ferreira Dodge, solici-
tando intervenção imedi-
ata em Minas. O docu-
mento, com relatos sobre
a inadimplência do Esta-
do, aponta uma dívida
com os repasses de
ICMS e IPVA que passa
dos R$ 1,2 bilhão.

placa de finais 6, 7, 8, 9
e 0. Sem o documento
atualizado, o condutor
poderá receber multa de
R$ 293,47, sete pontos
na carteira e ter o carro
rebocado.

Os consumidores de São
Gonçalo têm motivos de so-
bra para valorizar o comércio
local graças à campanha
Amor em Dobro 2018 Acias-
gra, lançada no mês de abril
pela Associação Comercial,
Industrial e Agropecuária e de
Serviços de São Gonçalo do
Rio Abaixo.

A campanha acontece até
o dia 13 de junho e vai sortear
vários prêmios, entre eles uma
hospedagem na Pousada Cu-
rumbé, em Lavras Novas.

Para participar, basta o cli-
ente comprar acima de R$ 30
nas lojas participantes, exigir,
preencher o cupom e depositá-
los nas urnas. O sorteio dos prê-
mios será no dia 14 de junho,
na sede da Aciasgra.  

Santa Maria perde um mês de receita com atrasos do Estado
servidores, que ainda ultra-
passa o limite de 53%, de-
vendo ser adequada até os
próximos meses.

Como se não bastasse,
o Município, com cerca de
12 mil habitantes e uma tí-
mida receita estimada para
este ano de R$ 19 milhões,
cerca de R$ 1,6 milhão por
mês, lida com os constan-

tes atrasos de repasses do
Governo de Minas, que já
representam um mês de re-
ceita líquida, ou seja, R$
1.556.890.

Este volume de receita
pertencente a Santa Maria,
hoje nas mãos do Governo
Estadual, tem a saúde
como a mais penalizada,
que tem em atraso cerca de

R$ 1,1 milhão. O restante
é de IPVA, transporte es-
colar e ação social.

Com os recursos em
atraso, o Governo Muni-
cipal tem sido obrigado a
adotar medidas impopu-
lares para manter repasses
para a saúde, educação e
Câmara Municipal. Jun-
tos, estes setores detêm

mais de 50% da receita lí-
quida do Município.

Outra preocupação é
quanto à recuperação de
quase 500 quilômetros de
estradas rurais de Santa
Maria, que já foi iniciada
e que exigirá recursos.

Em busca de socorrer
os 853 municípios de Mi-
nas com recursos retidos

pelo Governo do Estado,
a Associação Mineira dos
Municípios (AMM), soli-
citou à procuradora-geral
da República, Raquel Eli-
as Ferreira Dodge, no dia
2 de maio, a intervenção
federal, devido aos cons-
tantes atrasos dos repas-
ses de IPVA e ICMS aos
municípios.

Aciasgra lança
campanha
Amor em

Dobro 2018
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“Tudo é colonial na
colônia. Tudo é subde-
senvolvido no país subde-
senvolvido” (Roland Cor-
bisier).

“O Brasil só tem dois
partidos: o de Tiradentes
e o de Joaquim Silvério
dos Reis” (Barbosa Lima
Sobrinho).

O Brasil, em pleno
século XXI, continua na
condição de coadjuvante
no comércio mundial. Em
2017, os principais itens
exportados pelo país fo-
ram, na ordem, soja em
grão, minério de ferro,

Brasil: da colônia ao
subdesenvolvimento

petróleo bruto, automóveis,
açúcar, carne de frango, fa-
relo de soja, celulose, café
em grão, aviões. Ou seja,
entre os dez primeiros itens,
oito são do setor primário
da economia. Enquanto a
exportação de soja rendeu
3,95 bilhões de dólares, a
venda de aviões rendeu 326
milhões de dólares.

Apesar de ter declara-
do a independência políti-
ca em 1822, nossa elite
política, com raras exce-
ções, pouco ou nada fez ao
longo dos últimos dois sé-
culos para que o Brasil se

torne um país autônomo
economicamente e tecnolo-
gicamente. Pelo contrário,
com um Congresso domina-
do por ruralistas e lobistas
das mineradoras, os políti-
cos brasileiros são o retrato
do subdesenvolvimento em
nosso país.

O Governo Federal, por
exemplo, editou em 1996
(governo FHC) a Lei Kan-
dir, que isenta as empresas
exportadoras de recolher o
Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS), o mesmo que re-
presenta 30% no valor da
conta de energia ou no li-
tro de gasolina do cidadão
comum. A situação é extre-
mamente dramática em Mi-
nas Gerais, que deixou de
arrecadar R$ 135 bilhões
desde que a Lei Kandir en-
trou em vigor. A maior par-
te da economia do estado
provém da atividade mine-
ral (exportado in natura);
do cultivo de café (expor-
tado em grãos), de cana-de-

açúcar e de eucalipto; e da
produção de aço e de auto-
móveis. Ao longo das últi-
mas décadas, deputados
federais e senadores minei-
ros têm falhado na defesa
dos interesses da popula-
ção do estado. O mesmo se
pode dizer dos governado-
res e dos deputados estadu-
ais, que agem como verda-
deiros criados das minera-
doras e dos grandes produ-
tores rurais. Não são pou-
cos os prefeitos e vereado-
res que acreditam que a
solução para a economia
dos municípios está somen-
te na expansão da ativida-
de mineradora ou agrope-
cuária. No geral, os políti-
cos mineiros se comportam
como lacaios das grandes
potências, que querem ma-
térias-primas baratas. Qua-
se todos pensam apenas no
imediato. São incapazes de
fazer um planejamento
para 20 ou 30 anos.

A única possibilidade
para que o Brasil deixe de

ser um mero produtor de
commodities e assuma uma
posição de destaque na ca-
pacidade de desenvolver
novas tecnologias é através
do investimento maciço em
educação pública. Não há
outra saída para qualificar
a juventude. Educação de
qualidade é a chave não só
para o desenvolvimento ci-
entífico e tecnológico, mas
também para avançarmos
em respeito aos direitos
humanos e civilidade.

O problema é que nos-
sos políticos são inimigos
da educação. A maior par-
te, sendo políticos subde-
senvolvidos, trata a educa-
ção de nossas crianças e jo-
vens apenas como despesa.
A infraestrutura da maior
parte das escolas do país é
horrível (apenas 39% das
escolas de ensino funda-
mental têm bibliotecas e
6% não têm sequer banhei-
ro, de acordo com o Censo
Escolar 2017). Além de
oferecer uma estrutura de

terceiro mundo aos estu-
dantes, nossos políticos
pagam salários de tercei-
ro mundo aos professo-
res (quase 70% dos mu-
nicípios do estado não
pagam o piso de R$
2.135). A maioria dos
professores trabalha em
mais de uma escola por-
que o salário é insufici-
ente e, quando fazem
greve e protestos, são es-
pancados por policiais
subdesenvolvidos a man-
do de políticos subdesen-
volvidos, como aconte-
ceu em Belo Horizonte
no mês de abril.

A se continuar dessa
forma, continuaremos as
próximas décadas produ-
zindo soja, açúcar, café,
minérios e comprando
remédios, equipamentos
médicos e tecnologia de
informática. Belo futuro
temos no país!

Empregados da
Anglo aprovam

suspensão
temporária de

contrato

A assembleia para de-
cidir o futuro de cerca de

mil trabalhadores da An-
glo American em Concei-
ção do Mato Dentro, dia
3 de maio, coordenada
pelo Sindicato Metabase,
terminou com a aprova-
ção do layoff (suspensão
de contrato), sugerido
pela mineradora.

O acordo garante aos
empregados 100% do sa-

lário nominal durante os
meses de paralisação, to-
dos os benefícios do acor-
do coletivo, como cartão
alimentação, e inserção
em grades de treinamen-
tos para qualificação,
com garantia de alimen-
tação e transporte para os
locais dos treinamentos.

Outra informação é de

que o cronograma das
obras do step 3 será man-
tido e que os trabalhado-
res no programa de layoff
poderão participar de ati-
vidades extras para ocupar
as horas ociosas.

A assembleia do dia 3
durou todo o dia. O sindi-
cato informou que compa-
receram 619 trabalhado-

res. Destes, 573 aprova-
ram a proposta, 17 nega-
ram, 24 se abstiveram e
cinco votaram em branco.
 Anglo não deve voltar

a operar neste ano
O Metabase acredita

que a Anglo American não
volte às atividades princi-
pais neste ano. Isso porque
a empresa divulgou, em

princípio, uma paralisação
de 90 dias para os reparos
no mineroduto, contudo,
na última semana de abril,
uma determinação de
Londres, Reino Unido,
sede central da empresa,
ordenou que a unidade em
Conceição fique parada
até o terceiro trimestre, ou
seja, até setembro.
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Conforme dados da
Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos
Automotores (Anfavea),
os impostos aplicados no
valor final dos carros fa-
bricados ou revendidos no
Brasil são os mais caros do
mundo, com cargas que
variam de 48,2% a 54,8%,
ou seja, seria o mesmo
que pagar por dois carros
e levar apenas um.

Como exemplo, o car-
ro zero quilômetro mais
barato na concessionária
Deva Fiat/Itabira, o Mobi
Easy, sai por 34.690. Sem
a carga tributária, o popu-
lar sairia por R$ 18 mil.

Imposto sobre veículos no
Brasil é o maior do mundo

Outro exemplar pes-
quisado foi o Gol Trend,
na revendedora Viacar/
Itabira. O preço à vista,
conforme o vendedor, é
de R$ 42 mil. Sem a car-
ga pesada de impostos, o
popular da Volkswagen
sairia por R$ 21.840.

Para quem prefere
carros da marca Chevro-
let, a opção popular mais
em conta na CVG/Itabira
é o Onix Joy, que custa na
tabela R$ 42.990. Sem os
impostos, este carro sai-
ria por R$ 22.354.

Estes exemplos são de
carros básicos. Se o con-
sumidor preferir carros

mais potentes, a carga tri-
butária sobe, podendo
chegar a 54% do veículo.

Para empresas, taxis-
tas ou portadores de defi-
ciência, as concessionári-
as oferecem descontos,
que variam de 10% a
30%, dependendo do veí-
culo desejado.

Para motocicletas, os
tributos como IPI, Cofins,
Pis e ICMS variam de
acordo com a cilindrada.
De 50cm² a 250cm², che-
ga a 58,6% no total e para
acima de 250cm², os im-
postos somados incidem
em até 71,6% do valor fi-
nal de uma motocicleta.

EXEMPLO: Chevrolet Onix 1.0 JoyValor original
R$ 42.990

Sem impostos
R$ 22.354

EUA (7,5%)
R$ 22.428

Alemanha (19%)
R$ 24.897

 Argentina (21%)
 R$ 25.315

A diretoria do Sindi-
cato dos Servidores Pú-
blicos Municipais de San-
ta Maria de Itabira (Sin-
dismi), se reuniu com o
governo para discutir a
pauta do acordo coletivo
2018/2019.

O encontro aconteceu
no gabinete do prefeito
Reinaldo das Dores San-
tos, na tarde do dia 2 de
maio. Reinaldo Santos
apenas cumprimentou o
presidente do Sindismi,
Geraldo Magela, e de-
mais membros da direto-
ria, e se retirou, deixando
a cargo do chefe de Ga-
binete, Eduardo Martins e
secretários de Adminis-
tração, Ronaldo dos San-
tos e de Cultura e Desen-
volvimento, Diogo dos
Santos, a discussão da
pauta do acordo, protoco-
lada para ser realizada no
dia 12 de março, porém,
cancelada pela Prefeitura.

O principal tema da

Segundo a Anfavea, a carga tributária no país varia entre
48,2% e 54,8% do valor do veículo. Na Argentina são 21%

Sindicato santa-mariense
discute acordo coletivo

com Prefeitura

pauta é a revisão salarial,
que sofre defasagem de
cinco anos seguidos, mi-
nando o poder de compra
dos servidores.

O sindicato cobra a
revisão, que está previs-
ta na Constituição Fede-
ral, que assegura aos ser-
vidores públicos revisão
geral anual de remunera-
ção e subsídio, sempre
na mesma data e sem dis-
tinção de índices.

 Sem revisão salarial
há cinco anos, algumas
categorias já se iguala-
ram, como é o caso dos
motoristas, que recebem
R$ 1.016,24; assistente
administrativo, R$
966,40 e pedreiro, gari,
eletricista e técnico de en-
fermagem, hoje com sa-
lário mínimo de R$ 954.

Mesmo ciente da crí-
tica situação salarial dos
servidores, o governo
afirmou na reunião do
dia 2 que não é possível

atender a nenhuma das
reivindicações.

Temendo revolta dos
servidores com a decisão
ácida do governo, Geral-
do Magela solicitou um
novo encontro, desta vez
com a presença do prefei-
to Reinaldo das Dores.

“Negociação onde
uma das partes fica com
zero, não é negociação,
entendemos a situação
dos municípios, mas a re-
visão de perdas é prevista
na Constituição Federal e
dada como responsabili-
dade do chefe do Execu-
tivo no estatuto dos ser-
vidores e deve ser respei-
tada”, diz o presidente
Geraldo Magela.

O encontro com o pre-
feito está agendado para
a quarta (9), data que
ocorre também a assem-
bleia para deliberar sobre
a pauta do acordo coleti-
vo 2018/2019 e as ativi-
dades do Sindismi.

Representante dos servidores diz não aceitar
zero de reajuste como resposta
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FLASHES DA NOITE DE HOMENAGENS

5 DE MAIO  -  REAL CAMPESTRE CLUBE

TROFÉUS CECÍLIA MEIRELES, CASTRO ALVES, MÁRIO QUINTANA,
GUIMARÃES ROSA, CARLOS CHAGAS, PEDRO ALEIXO

Nayara, Aparecida Felício, de Itabira,
e Fabiane Campos

Diva Arruda, de Itabira, e
Eustáquio Félix

Matheus Filipe Perucci Ventura, de
Itabira, e Cesar Nunes

Evinha Martins, de Barão de Cocais, e
Eustáquio Félix

Denise Félix, de Itabira, e
Fabiane Campos

Fabiane Campos, de Barão de
Cocais, e Eustáquio Félix

Lúcia Helena, de Porto Alegre, e
Eustáquio Félix

Valéria Malta, de Santa Maria de
Itabira, e Sônia Félix

Mônicka Christi, do Rio de
Janeiro, e Eustáquio Félix

Fernando Damacena, de Barão de
Cocais, e César Nunes

Marco Antônio Perucci Ventura, de
Itabira, e Élias Marques

Clério Borges, de Serra (ES), e
Elias Marques


